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ALÉM DE PROTEGER, TAMBÉM 
TÊM A FUNÇÃO DE DIALOGAR 
COM O CONSUMIDOR

TAMANHO NÃO É DOCUMENTO
Variedade no tamanho dos ovos comerciais não afeta a sua

qualidade nutricional
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Produção

Pe\a em bataa

Consumidor moderno compra 
os ovos pela apresentação nos 

pontos de venda
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Produtos agropecuários atendem 
um a necessidade fisiológica com  an­
seios bem  definidos. A pessoa com ­
pra quando está com  fome. Ponto. 
No entanto, o consum idor m oderno 
atua de form a diferente. Além dessa 

prim eira razão, existe outra m otivação por detrás 
da com pra: uma necessidade psico-cultural que 
não tem  lim ites definidos. O consum idor moder­
no classifica a qualidade de um alim ento por in ­
form ações (intrínsecos e extrínsecos) que associa 
a um determ inado produto. Os fatores in trín se­
cos são cor, aroma, gosto e cheiro e os extrínsecos 
são externos ao produto em si, com o m arca, pre­
ço, origem e imagem da empresa. Por isso que 
hoje, em se tratando de em balagem  para ovos, a 
principal inovação está na impressão que a marca 
vai causar no comprador. "O bservam os evolução 
no quesito exigência do consum idor: a aparência 
do produto no ponto de venda é de grande im ­
portância. Uma cor diferente na embalagem, um 
impressão que destaque a m arca no ponto de ven­
da é o objetivo atual de praticam ente todos os 
produtores", atesta Gustavo Afonso H artm ann, 
Gerente de Vendas da Huhtamaki.

A embalagem para ovos é um a form a de pro­
mover a m arca de um a form a adequada. E o mer­
cado está investindo em novas opções que aten­
dam a este n icho de consum idores em evolução. 
As em balagens estão bem  acabadas, lim pas, com 
impressões nítidas, com  inform ações do produto, 
data de validade, etc.. E com o objetivo de agregar 
d iferencial no m om ento da escolha. Nos estojos, 
a m arca do produtor é divulgada da m aneira ade­
quada para o consum idor final. "Além disso, exis­
te a garantia de origem, classificação, validade,

inspeção, dentre outras que são cada vez mais va­
lorizadas pelos consum idores", pontua Hart­
m ann. "A em balagem  carrega aquilo que é mais 
im portante, o resultado de investim ento, preocu­
pação, tem po e cuidado. O que produtor se esfor­
ça em produzir deve ser em balado de m aneira 
adequada", atesta.

A designer húngara, O tília Andrea Erdelvi, re­
desenhou a embalagem para ovos, tornando-a 
mais m inim alista e visualm ente atraente Porém, 
o mercado ainda não trabalha com esse tipo de 
embalagens e, apesar de serem mais atrativas aos 
olhos do consumidor, não promovem a conserva­
ção dos ovos. Ou seja, a função principal ainda é 
proteger. Uma embalagem eficiente vai evitará o
a p a re c im e n to  de m ic r o  ra ch a d u ra s  n o s  o v o s q u e

dim inuem  a conservação e facilitam  a contam ina­
ção. "É correto afirmar que a embalagem interfere 
diretam ente na decisão de compra de um produto,
m a s  n e m  s e m p r e  é  a  e m b a l a g e m  q u e  t r a z  o  m e l h o r
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LOHMANN LSL
Idade a 50% de Rodução 140-150 dias

Rco de R-odução 94-96%

Ovos por Ave Alojada

72 serranas de idade 320-330

•
80 serranas de idade 360-370

90 semanas de idade 410-420

Massa de Ovo por Ave Alojada

72 semanas de idade 19,5-20,5 kg

80 semanas de idade 22,3-23,3 Kg

90 semanas de idade 25,5-26,5 kg

P eso M éd io  de Ovo

30 semanas de idade 59,0-60,Og

HmíN- 40 semanas de idade 62.0-63.0g

60 semanas de idade 64,0-65,Og

Produção de Ovos 80-90 semanas de idade 65,0-66,Og

Coloração da Casca do Ovo Branco brilhante

C aracterís ticas  dos Ovos Resistência da Casca 40 New ton

Consum o d e  R ação 1 -2 0  Semanas 7,0-7,5 kg

Rodução (20-80 semanas) 100-110 g

Conversão Alimsntar 2,0-2,1 kg/kg massa de ovo

Em 20 Semanas 1.3-1,4 kg

Peso C orporal 80 serranas 1,7-1,8 kg

Fase de Recria 97%

V ia b ilid a d e Fase de Rodução 94%

Qualidade Interna do Ovo Excelente

Rusticidade (climas quentes) B<celente

Relação DZ O/o 1 kg Ração Excelente

P erío d o  de Postura Semanas acima 90% (ave/dia) 33

L O H M A N N  B R O W N
Idade a  50% de R-odução 140-150

Pico de R-odução 04-06%

Ovos por Ave Alojada

72 semanas de idade 315-320

JÊ * 80 semanas de idade 350-360

mn 90 serranas de idade 400-410

m  p p Massa de Ovo por Ave Alojada
72 semanas de idade 19,5-20,5 kg

W f'T  m Ê 80 semanas de idade 22,5-23,5 Kg
80 20,0-20.0 Ka

ü o v *’

30 semanas Ue kJaüe 01.0-62.08

40 semanas de idade 63,7-64,7g

60 semanas de idade 66.5-67.5g

Produção de Ovos 80-Q0 eemanae de idade ea.9_fio.9a
Coloração da Casca do Ovo Vermelho

Características dos Ovos Resistência da Casca >35 Newton

Consumo de Ração 1 -  20 Serranas 7,4-7,7 Kg

Produção (20-80 semanas) 110-118 g/dia

Conversão Alimentar 2.0-2.1 l<a/l«3 massa de ovo

Em 20 Semanas 1,6-1,7 kg

Peso C orporal 80 semanas 1,95-2,15 kg

Fase de Recria 97%

V ia b ilid a d e Fase de FTodução 94%

Qualidade Interna do Ovo Excelente
Relação DZ Ovo/ kg Ração Excelente

Período de Postura
Semanas acima de 90% 

(ave/dia) 26

Bandejas cortadas 
e filmadas são usadas 
no varejo. Essa opção não 
valoriza o produto, dentre 
outros motivos, por conta 
de má aparência

mailto:contato@ltz.com.br
http://www.ltz.com.br
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Inovação é a f  
sustentabilidade |

Os consumidores de uma classe E
mais informada estão mais atentos E
quanto às embalagens E
ecologicamente corretas. Por isso, E
as inovações para as embalagens E
para ovos estão concentradas na E
utilização de materiais sustentáveis, E
uma tendência que predomina em E
quase todos os mercados. E
Praticamente, todas as embalagens E
do setor de postura, são fabricadas E
com materiais que podem ser E
reciclados como de polpa, plástico E
ou o poliestireno. E

A polpa moldada ainda possui E 
a vantagem de ser 100%
biodegradável sendo produzida a E
partir de papel reciclável. Luiz E
Cláudio Mendes, Gerente de E
Vendas da Sanovo Greenpack E
conta que as empresas produtoras E 
de embalagens em polpa moldada 
têm muita preocupação com a
questão ambiental, principais E 
diferenciais no processo produtivo,
como tratam ento de água, E 
matérias-primas recicladas, 
produtos químicos atóxicos,
controles rigorosos de E
equipamentos evitando emissão de E
poluentes, responsabilidade social, E
etc.. "As embalagens E
ecologicamente corretas deveriam E
ter um incentivo governamental E
comparado com as embalagens E
que não têm nenhum E
comprometimento com o E
am biente", finaliza. E

Otília Erdelvi redesenhou embalagem 
tornando-a visualmente atraente. 
Apesar de atrativo, esse tipo não 
promove a conservação dos ovos

apelo visual é aquela que confere a 
m elhor sanidade ao produto", ates­
ta Fernanda Portella, Analista de 
M arketing da Spumapac. "Neste 
sentido, as empresas devem bus­
car o equilíbrio entre o apelo co ­
m ercial e o que o invólucro pode 
proporcionar em termos de prote­
ção, higiene e equilíbrio ao ovo".

Segundo a profissional, dois
pontos são fundam entais q u a n d o  

pensam os em conservação dos 
ovos. O prim eiro é proteger contra 
im pactos durante o transporte e 
no manuseio. A embalagem con ­
tribui, por exemplo, para que o ín ­
dice de quebra de ovos durante o 
transporte seja praticam ente zero. 
Evitando reclam ações futuras

com o mau cheiro dentre o u tro s.. 
Desde 1970, existem  no mercado 
nacional as embalagens espuma­
das, conhecidas pelo consumidor, 
com o embalagens de isopor, visto 
a sem elhança entre 05  m ateriais. 
"Estaa embalagens tem  cuniu ia - 
racterística ser mais leve e com  al­
tas propriedades de absorção de 
im pactos", atesta Fernanda Já  r>
segundo ponto, c proteger contre*

o s c i la ç õ e s  d e te m p e ra tu ra  p a ra  g a ­
rantir um tempo de prateleira

m a io r . D if ic ilm e n te , e x is te m  c o n -

dições para m anter o ovo dentro
d e u m a  te m p e ra tu ra  id e a l n o  p o n  

to de venda, devido à grande 
quantidade de lum inárias e, até 
mesmo, a grande quantidade de
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pessoas. "O ideal seria m anter o am biente a uma 
média de 12°C a 15 °C, mas essa temperatura mais 
baixa causaria desconforto aos clientes, que iriam  
reclam ar. Então porque não utilizar uma em bala­
gem que evite o contato direto com  este gradiente 
de calor? Neste sentido, embalagens com  caracte­
rísticas térm ica são um  forte aliado do consum i­
dor". Fernanda relembra que esses cuidados com 
as embalagens fazem com que o produto ovo te­
nha se período de conservação prolongado e sem 
perdas para o consum idor final.

Alguns produtores vendem os ovos para o va­
rejo através de bandejas cortadas e film adas. Para 
Luiz Cláudio Mendes, Gerente de Vendas da Sa- 
novo Greenpack, essa opção não valoriza seu pro­
duto por conta de má aparência. "Causa muita 
quebra de ovos durante o transporte. Além do 
que as bandejas requerem um excesso de m anu­
seio, já que precisa cortar etiquetas com  nom e, 
validade e film ar. E mais a perda na logística por 
não acondicionar o mesmo volume nas caixas”, 
conta. Para o dirigente, uma vez que os produto­
res estão investindo em galpões autom áticos e 
classificadoras de alto desem penho e precisam

tam bém  investir em uma boa perform ance du­
rante o processo de em balam ento. Ou seja, neces­
sitam de em balagens de boa qualidade.

Outra desvantagem de deixar o ovo na bande­
ja de transporte é que após quebrar neste tipo de 
bandeja, é d ifícil limpar, acabando por ficar com 
odores desagradáveis ou tendo que ser descarta­
da. D eixar produto exposto pode causar danos na 
casca, por exemplo, trincas, devido à facilidade 
que o consum idor tem  para m anusear ao escolher 
os produtos de sua preferência. Assim, alguns 
profissionais acreditam  que é mais h igiênico e 
causa m enos desperdício quando os ovos são em ­
balados em estojos fechados, com  fácil visualiza­
ção do produto no interior. Dessa form a, o consu­
midor consegue considerar as condições em que o 
produto se encontra, sem entrar em  contato dire­
to com  o mesmo. "O utro ponto que o granjeiro 
deve considerar é a diferenciação do produto pela 
embalagem. Por mais que o consum idor faça isto 
inconscientem ente, acredite, existem  ovos com 
qualidades diferentes no mercado, e esta d iferen­
ça é percebida na embalagem que ele utiliza", 
afirm a F e rn a n d a ./ 1

https:Hpne.adisseo.com S e rv iço  NIRs da Ádisseo

0  PNE, serviço NIRs da Adisseo, perm ite  ao produtor conhecer de form a rápida precisa o te o r nutricional das suas m atérias-prim as para ração.

Precise 
N utrition 

valuation

Saiba mais sobre o real 
valor nutricional dos 
ingredientes da sua 
ração e economize!

A Adisseo coloca a disposição de seus clientes um site to ta lm e n te  dedicado à Avaliação para Nutrição de Precisão. Ele fornece  a cada c lie n te , de  
form a segura e  em  tem po rea l, inform ações nutricionais precisas de seus ingred ientes. O serviço tam bém  disponibiliza inform ações sobre a 
digestibilidade, estabelecidas com base em  estudos “ in v iv o ” . Com a nova p lata form a, o usuário pode m ontar 
seu banco de dados de análises, rea liza r análises estatísticas dos seus dados, e  m uito mais.

Converse com seu representante  Adisseo e saiba como econom izar com a nutrição de precisão!


